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credenciais, que deverão ser ofertadas gradativamente. Abaixo segue um quadro resumo 

com os parâmetros estabelecidos pela Prefeitura de Vitória, que atualmente é a referência 

utilizada: 

Quadro 14: Habitantes por táxis 

População do Município (x 1.000 hab.) Número máximo de táxis (por 100 mil hab.) 

De 50 a 100 60 

De 100 a 200 100 

De 200 a 400 200 

De 400 a 700 260 

De 700 a 1.000 300 

De 1.000 a 1.500 350 

De 1.500 a 2.500 400 

De 2.500 a 4.000 450 

Acima de 4.000 500 

Fonte: Lei nº 7.362/2008 – Vitória/ES 

A criação de novas licenças de taxistas no município demandará a implantação de 

novos pontos e mangueiras (área de espera). Desta forma, a administração pública 

municipal deverá estabelecer e fixar os pontos de parada e espera destes veículos, de 

acordo com estudo prévio. Estes pontos deverão estar localizados próximos aos locais de 

geração ou atração de viagens, como parques, vias comerciais, polos culturais, hospitais, 

locais com concentração de prestação de serviços, terminais de transporte e etc. 

Além disso, deve-se implantar estrutura de apoio para os motoristas e usuários, 

que seja coberta, com identidade visual e informações relevantes. 

As eventuais novas concessões (permissões ou autorizações), dada por legislação 

regulamentadora posterior ao Plano, deverão considerar esse contexto na elaboração da 

localização de novos pontos. 

 

7.2 Mototáxi 

Assim como no serviço de táxi, Rondonópolis já apresenta legislação específica 

que regulamenta o transporte de passageiros por moto, e da mesma maneira este plano 

propõe que seja realizada a revisão da lei, com o objetivo de melhorar a qualidade do 

serviço, proporcionando segurança (atualmente os acidentes envolvendo moto 

representam 84% do total de acidentes, entre queda, atropelamento e colisão) e conforto 

aos motoristas e passageiros. 

Cabe a SETRAT – Secretaria municipal de Transporte e Trânsito, realizar 

fiscalização constante para verificação do cumprimento das exigências da  Lei nº 6.840 de 

Agosto de 2011, principalmente sobre o excesso de mercadoria transportada pelos 

passageiros que excedem em tamanho e peso (a lei estabelece que os passageiros 

poderão ser transportados com, no máximo, uma mochila com peso até 5kg). 
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Outro item a ser fiscalizado, é a disponibilização de toucas higiênicas por parte dos 

prestadores de serviço para os passageiros. Tal item é essencial por uma questão de 

saúde pública, já que protege os passageiros do uso do capacete, que é sempre o 

mesmo para todos os passageiros. 

Contudo, a principal questão do serviço de mototáxi é a quantidade de licenças 

disponibilizadas pela municipalidade prevista pela legislação, que atualmente conta com 

782 cadastros. Como dito no Relatório Técnico - Diagnóstico do Sistema Atual de 

Mobilidade, um dos agentes que causam a atual decadência do sistema de transporte 

coletivo público é o alto número de mototáxi em operação. 

Tendo como diretriz o Artigo 6º da Política Nacional de Mobilidade Urbana, que 

prioriza os serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual 

motorizado, este plano propõe a redução gradativa do número de licenças até atingir a 

proporção de 1,0 mototáxi para cada 1.000 habitantes (considerando a estimativa oficial 

do IBGE através do CENSO). A seguir é apresentado o plano de ação para que esta 

redução ocorra sem que sociedade seja prejudicada3: 

 Curto prazo: 3,0 licenças a cada 1.000 habitantes; 

 Médio prazo: 2,0 licenças a cada 1.000 habitantes; 

 Longo prazo: 1,0 licença a cada 1.000 habitantes. 

Para que seja possível esta diminuição, são propostos alguns mecanismos de gestão, 

como: 

 Quando ocorrer a suspensão ou cassação do direito de dirigir, conforme 

critérios estabelecidos pelo Código de Trânsito Brasileiro; 

 Quando o motorista perder o prazo de renovação da licença, 

estabelecido pela municipalidade; 

 Quando o veículo não for aprovado na vistoria anual obrigatória ou 

quando solicitado; 

 Não estar em dia com o pagamento dos tributos obrigatórios; 

 Quando do envolvimento do motorista em acidente de trânsito, 

independente se o mesmo estava exercendo a atividade de mototaxista. 

Deve-se realizar investigação para apurar a gravidade do acidente, o 

número de vítimas envolvidas, e se o acidente ocorreu por culpa ou dolo 

(conforme Código de Trânsito Brasileiro e Código Penal). Caso ocorra 

por dolo, a cassação da licença deve ser imediata. 

 A não transferência da licença no momento da renovação, quando do 

falecimento ou da invalidez por permanência do motorista. Tal medida é 

pautada pelo Inciso 3º do Artigo 12-A da Politica Nacional de Mobilidade 

Urbana (Lei nº 12.587, de 3 de Janeiro de 2012): 

                                            
3 Estes critérios foram baseados em legislações municipais de Municípios que também apresentam 

o Sistema de Transporte Público Individual por mototáxi, como Brasília, Cuiabá, Dourados, Uberaba, etc. 
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Art. 12-A.  O direito à exploração de serviços de táxi poderá ser 

outorgado a qualquer interessado que satisfaça os requisitos 

exigidos pelo poder público local. 

§ 1o  É permitida a transferência da outorga a terceiros que atendam 

aos requisitos exigidos em legislação municipal. 

§ 2o  Em caso de falecimento do outorgado, o direito à exploração 

do serviço será transferido a seus sucessores legítimos, nos termos 

dos artigos. 1.829 e seguintes do Título II do Livro V da Parte 

Especial da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil). 

§ 3o  As transferências de que tratam os §§ 1o e 2o dar-se-ão pelo 

prazo da outorga e são condicionadas à prévia anuência do poder 

público municipal e ao atendimento dos requisitos fixados para a 

outorga. 

Com relação aos pontos de espera exclusivos para o mototáxi, recomenda-se 

utilizar os mesmos critérios acima descritos e estabelecidos para o táxi. 
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8. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Este item tem como objetivo instituir a consolidação de vertentes voltadas à 

mobilidade urbana, para o aperfeiçoamento do desenvolvimento do município. 

 

8.1 Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito 

Atualmente a gestão do sistema de mobilidade urbana está sob a responsabilidade 

da Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito. Durante a fase de diagnóstico verificou-

se que a secretaria dispõe de poucos recursos, principalmente humanos, para realizar 

todas as ações necessárias para planejamento, regulamentação, monitoramento, controle 

e fiscalização desse sistema, que envolve a gestão de todo o sistema viário e do 

transporte coletivo. 

Tradicionalmente, os órgãos gestores de transporte e trânsito se organizaram a 

partir de uma divisão prévia transporte-trânsito com subdivisões internas que buscassem 

atender as especificidades em cada uma dessas áreas. Em casos extremos, como na 

capital paulista, essa divisão de atribuições se dá por empresas distintas4 mas, mesmo 

quando interno ao mesmo órgão, essa divisão norteou a maioria dos órgãos gestores até 

o final do século XX. 

A constatação da inadequação dessa estrutura, aliada a incorporação do conceito 

de mobilidade, e sua ênfase nas pessoas e nas mercadorias transportadas e não mais no 

modo de transporte e na infraestrutura necessário aos deslocamentos, iniciou um 

processo de renovação e da criação de novos modelos, baseados pioneiramente, na 

experiência de Belo Horizonte. 

Essa mudança, não raro encontra fortes resistências no interior das estruturas 

públicas5 apesar da ineficácia, o sectarismo e a impossibilidade de otimização no modo 

tradicional ser evidente. 

Dessa forma, o Plano de Mobilidade Urbana de Rondonópolis propõe que a 

Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito deverá se responsabilizar por todas as 

ações diretamente vinculadas à mobilidade urbana no município, atuando na 

coordenação, elaboração e execução de projetos de obras do sistema viário e do trânsito 

urbano, na manutenção de vias urbanas, na fiscalização de trânsito e na aplicação de 

sanções a infratores, adequando os recursos físicos, humanos e tecnológicos das 

Secretarias envolvidas no âmbito da Mobilidade Urbana, em especial da Secretaria 

Municipal de Transporte e Trânsito – SETRAT e também da Secretaria Municipal de 

Educação, Secretaria Municipal de Infraestrutura e Secretaria Municipal de Habitação. 

Em se tratando de um processo de alteração profunda e de revisão geral de 

Rondonópolis no escopo que envolve esse trabalho optou-se, acreditando no potencial 

dos gestores atuais, por uma estrutura mais inovadora, ou seja, dividida a partir da lógica 

do Planejamento e Operação. A estrutura proposta seria a seguinte: 

                                            

4 Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) para o trânsito e São Paulo Transportes (SPTRANS) 
para o transporte. 

5 Em São Paulo, no início do ano 2000, essa alteração foi tentada e o insucesso se deveu, 
essencialmente, pela resistência dos funcionários da CET e da SPTRANS. 
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Figura 26: Organograma da SETRAT 

 

Fonte: Elaboração Urbaniza Engenharia Consultiva 
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8.1.1 Funções Atribuídas à SETRAT 

 Planejamento, acompanhamento, monitoramento do sistema de 

transporte coletivo, com a fiscalização da execução dos Contratos de 

Concessão da Operação e da Administração do Sistema de Transportes 

Coletivos do município e aplicação das penalidades previstas nos 

respectivos contratos. Deverá assumir a fiscalização do transporte 

escolar municipal, conforme as legislações vigentes. 

 Controle e fiscalização das calçadas. 

 Controle e fiscalização dos taxis, mototáxi, fretamento e carga urbana. 

 Exercer as atividades relacionadas ao licenciamento de polos geradores. 

Para tanto, deverá exigir o cumprimento da legislação de Polo Gerador 

de Tráfego, que determina estudo de impacto para implantação de 

empreendimentos que possam gerar tráfego adicional devido à sua 

implantação, estabelecendo obrigação de investimentos em medidas que 

possam atenuar os efeitos negativos no trânsito. 

 Controlar o Fundo Municipal de Assistência ao Trânsito – FUMAT, com 

verbas originadas da arrecadação do sistema de estacionamento 

regulamentado de veículos, multas de trânsito e do imposto sobre 

propriedade de veículos automotores – IPVA, que deverão ser aplicadas 

para desenvolver, incentivar e contribuir para implantação de projetos de 

educação e segurança de trânsito no município, custear despesas com 

trânsito que visem à otimização do sistema viário municipal, cooperação 

com organismos vinculados ao estado e a união no que compete à 

fiscalização de trânsito no município, selecionar valores humanos que se 

dediquem à engenharia de tráfego e promover seu aperfeiçoamento e 

fornecer meios, quando necessário e possível, para participação de 

terceiros e delegações do município em treinamentos, cursos, palestras, 

seminários e semanas comemorativas de âmbito estadual, nacional e 

internacional, cujo tema seja relacionado ao trânsito. 

 Criar o Conselho Deliberativo para a Mobilidade Urbana – CDMU que 

deverá estar vinculado diretamente à Secretaria Municipal de Transporte 

e Trânsito, será responsável pelos estudos e análises no âmbito da 

mobilidade urbana, buscando a participação efetiva de técnicos de todas 

as Secretarias envolvidas no objeto em análise, dando maior agilidade e 

confiabilidade nos trabalhos desenvolvidos. 

O Conselho deverá ser integrado por representantes de movimentos 

sociais, representações técnicas e entidades de classe do setor 

produtivo. Será de incumbência do Conselho Deliberativo para 

Mobilidade Urbana – CDMU as seguintes competências: 

 Elaborar e aprovar seu Regimento Interno; 

 Acompanhar e opinar sobre os principais planos, programas e projetos 

(dentro das suas atribuições) do órgão gestor; 
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 Acompanhar e opinar as campanhas de Educação no Trânsito 

desenvolvidas pela Prefeitura; 

 Apresentar anualmente à apreciação do Chefe do Poder Executivo 

relatório das atividades desenvolvidas; 

 Elaborar Orçamento e Plano de Emprego dos recursos do fundo para a 

apreciação do Chefe do Poder Executivo; 

 Avaliar anualmente a implantação e as implicações resultantes das 

diretrizes do Plano de Mobilidade Urbana; 

 Ratificar as doações e outras receitas provenientes de pessoas físicas ou 

jurídicas e as minutas de convênios, acordos e contratos a serem 

estabelecidos. 

 Formular indicadores que possam traduzir a utilização e a eficiência de 

cada sistema, para avaliação do atendimento das diretrizes preconizadas 

no Plano de Mobilidade e para que sejam definidas as ação de ajuste no 

caso de serem constatados desvios importantes. Para a determinação 

dos indicadores deverão ser formalizados processos para coleta de 

dados. Os indicadores usualmente utilizados são: 

 Frota municipal de veículos, incluindo bicicletas; 

 População 

 Acidentes 

 Multas 

 Extensão de Vias: pavimentadas e não pavimentadas; 

 Extensão da rede ciclável; 

 Tratamento das Calçadas; 

 Dados operacionais do Transporte Coletivo: frota, oferta, demanda, 

índice de cumprimento dos horários programados, rede de cobertura x 

dinâmica de expansão territorial, tarifa e número de reclamações dos 

usuários. 

Os dados serão coletados e armazenados em banco de dados reunindo 

que deverá ser divulgado para a população como forma de tornar 

transparentes as políticas públicas do setor, e principalmente as ações 

que permitam manter as condições de mobilidade dentro dos parâmetros 

definidos de qualidade, conforto e segurança. 

Os levantamentos deverão ser realizados semestralmente, de forma a 

permitir medidas de correção que possam reverter qualquer situação 

indesejável. 

 Atualizar o Plano de Mobilidade Urbana a cada 10 (dez) anos para 

verificação da adequação das propostas e diretrizes às condições em 

cada momento. 
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8.1.2 Ações Prioritárias 

A atuação da Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito deverá estar articulada 

com outros setores da administração pública municipal bem como com órgãos na esfera 

estadual e federal, devendo ser constituída por profissionais com formação em 

engenharia de tráfego, planejamento de transportes e urbanismo. Os técnicos deverão ser 

capacitados para absorver todas as funções delegadas à SETRAT, com equipe suficiente 

para as ações de planejamento, controle e fiscalização dos sistemas de mobilidade 

urbana. 

 

8.2 Políticas Públicas e Programas Propostos 

8.2.1 Educação no Trânsito 

A melhor maneira de estar habituado com o meio urbano em que se está inserido é 

conhecê-lo, difundir o conceito de mobilidade e visando a mudança de comportamento 

das pessoas para uma qualidade de vida na cidade como um todo. Esses conhecimentos 

devem atingir a sociedade como um todo, uma vez que todos de alguma forma estão 

inseridos na mobilidade da cidade. 

Uma das principais maneiras de se educar a população é através da 

conscientização das crianças, para que elas levem tal conhecimento para o cotidiano e se 

tornem adultos responsáveis. 

Assim, é preciso que Rondonópolis tenha programas e projetos voltados às 

escolas, onde as crianças recebam informações sobre os vários âmbitos em que a 

mobilidade e o deslocamento urbano estão inseridos em suas vidas e na de seus 

familiares. 

Levar tais projetos para as escolas, criando dias especiais de conscientização no 

trânsito, oferecendo oficinas educativas, gincanas, materiais didáticos, brincadeiras, tudo 

acompanhado por monitores capacitados. 

É necessário que a educação no trânsito não se limite aos primeiros anos de 

ensino. Mais do que ter entendimento das regras de trânsito, instruir pessoas a ter 

consciência e responsabilidade no vinculo viário contribui para uma melhor qualidade do 

espaço urbano na qual vivem, para isto, se faz necessário que a abordagem didática 

possa ser estendida para outras faixas de idades e outros ciclos escolares, assim como a 

pessoas já na fase adulta.  

O projeto referência para este plano é o "Criança no Trânsito" de autoria da Anita 

Claudia G. Lemes, onde as crianças recebem orientações sobre os diversos meios de 

locomoção/transporte. Conhecem as sinalizações viárias, aprendendo a identificar áreas de 

risco. A criança é orientada a atitudes solidárias frente a situações ocorridas no trânsito. 

As atividades devem ser dinâmicas, exigindo espaço para tal, cabe à prefeitura 

disponibilizar áreas para o desenvolvimento do projeto, podendo ser vinculadas a grade 

curricular das escolas. 
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Essa ação fortalece a iniciativa da Câmara Municipal de Rondonópolis que aprovou 

no último mês de agosto, o Projeto de Lei nº 016/2017 que institui o “Programa Educação 

no Trânsito” nas escolas da rede pública de ensino municipal. 

 

8.2.2 Polo Gerador de Tráfego 

Conforme apresentado no diagnóstico, Rondonópolis já apresenta legislação 

específica para os polos geradores. Em busca de melhorias constantes para o município, 

propõe-se a revisão da Lei n.º 7.954, de 23 de Dezembro de 2013 com a elaboração de 

medidas à curto prazo para regulamentar a implantação de empreendimentos que 

possam produzir impactos na mobilidade. Tal legislação deverá estar em conformidade 

com o Plano de Mobilidade de Rondonópolis. 

O CTB (Lei Federal nº 9.506/1997) determina no Artigo 93 que “nenhum projeto de 

edificação que possa transformar-se em polo atrativo de trânsito poderá ser aprovado 

sem prévia anuência do órgão ou entidade com circunscrição sobre a via e sem que do 

projeto conste área para estacionamento e indicação das vias de acesso adequadas”. 

A lei de Polo Gerador a ser revista deverá especificar os seguintes objetivos: 

 Produzir a elaboração do Relatório de Impacto de Trânsito – RIT, quando 

o empreendimento se enquadrar nas classificações determinadas; 

 Exigir a execução das medidas mitigadoras determinadas no RIT; 

 Exigir o atendimento às diretrizes do Plano de Mobilidade; 

 Atender à Lei Federal 9.503/97 (Código de Transito Brasileiro); 

 Definir qual órgão municipal será responsável pela autorização dos 

empreendimentos enquadrados, como se dará o processo de 

autorização e a elaboração dos estudos; 

 Assegurar que as operações de carga e descarga ocorram nas áreas 

internas da edificação; 

 Adequação dos serviços e infraestrutura do transporte coletivo; 

 Tratamento viário com espaços seguros para facilitar a circulação de 

pedestres, ciclistas e portadores de mobilidade reduzida; 

 O empreendedor deverá ser responsabilizado por todo e qualquer custo 

advindo com a elaboração do RIT, bem como pelo ônus da execução de 

obras e serviços no sistema viário que venham a ser exigidos; 

 Custo de melhorias viárias de 2% a 5% do custo total do 

empreendimento em razão da gravidade do impacto causado conforme 

os critérios que não serão estipulados pelo Poder Executivo; 

 Ações complementares de âmbito operacional, educativa e de divulgação 

ou de monitoramento do tráfego. 

O quadro a seguir apresenta as classificações pelo grau de impacto: 
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Quadro 15: Classificação de PGT’s pelo grau de impacto 

Usos 
P1 (dispensa análise) P2 (Análise) P3 (RIT) P4 (EIV) 

Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. 

Loteamento Sujeito a estudo específico 

Condomínio em gleba Sujeito a estudo específico 

Conjunto Residencial 
(exceto HIS) 

Até 5 u.h. 1/ u.h. - - 
Acima de 5 
até 100 u.h 

1/u.h. até 42 
m² ou 2/u.h. 
mais de 42 

m² 

- - 
Acima de 
101 u.h 

1/u.h. até 42 
m² ou 2/u.h. 
mais de 42 

m² 

- - 
Acima de 
200 u.h 

1/u.h. até 
42m² ou 

2/u.h. mais 
de 42m² 

- - 

HIS Sujeito a estudo específico 

Depósito/ Centro de 
Distribuição/ Atacadista 

Até 300m² 
1 vaga a 

cada 90m² 
- - 

De 301 a 
1000 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 1 
De 1001 a 

2000m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Hotel / Motel/ Pousada 
Até 20 
quartos 

1/2 vaga por 
quarto 

- - 
Até 20 
quartos 

1 vaga a 
cada 10m² 

de 
convenção 
ou 1/quarto 

- 1 
De 21 a 

50m² 

1 vaga a 
cada 10m² 

de 
convenção 
ou 1/quarto 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

1 
A partir de 

51m² 

1 vaga a 
cada 10m² 

de 
convenção 
ou 1/quarto 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

Escola/ Cursos 
    

Até 500m² 
1 vaga a 

cada 50m² 
- 1 

De 501 a 
2000m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

- 
Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

- 
Sujeito a 
Análise 

Faculdade/ Curso pré-
vestibular     

Até 1000m² 
1 vaga a 

cada 20m² 
1 1 

Acima de 
1000m² 

1 vaga a 
cada 20m² 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 20m² 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

Mínimo 1 
Sujeito a 
Análise 

Hospital/ UBS 
    

Até 50 leitos 
1 vaga por 

leito 
1 1 

51 a 200 
leitos 

1 vaga por 
leito ou 
sujeito a 
análise 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
200 leitos 

1 vaga por 
leito ou 
sujeito a 
análise 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Clínica/ Consultório/ PA 
    

Até 500m² 
1 vaga a 

cada 50m² 
1 1 

De 501 a 
2000m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Lojas/ Shoppings/ 
Múltiplo uso comercial-

serviços/ Padaria 
Até 200m² 

1 vaga a 
cada 90m² 

- - 
De 201 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 - 
De 501 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Escritório Até 200 m² 
1 vaga a 

cada 90m² 
- - 

De 201 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

- - 
De 1001 a 

2000m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Transportadora 
    

De 301 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 para cada 
caminhão 

1 
De 1001 a 

2000m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Oficina Mecânica e 
similares (Funilaria, 

Pintura, Sucata, "Ferro 
Velho") 

    
Até 500m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

- - 
De 501 a 
2000m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

- 
Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 50m² 

- 
Sujeito a 
Análise 

Material de Construção 
    

De 250 a 
2000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 45m² 

2 1 
Acima de 
2000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
5000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Restaurante/ Bar / 
Pizzaria 

Até 70m² 1 vaga - - 
De 71 a 
500m² 

1 para 70m² - - 
De 500 a 
1000m² 

1 para 50m² 1 1 
Acima de 
1000m² 

1 para 50m² 1 1 

Salão de Festas/ Buffet     Até 500m² 1 para 70m² - - 
De 500 a 
1000m² 

1 para 50m² 1 1 
Acima de 
1000m² 

1 para 50m² 1 1 

Boate/ Danceteria     Até 500m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
- - 

De 500 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 1 
Acima de 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 1 

Concessionária/ 
Agência de veículos e 

similares 
    Até 500m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

- - 
De 500 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 1 
Acima de 

1000 
1 vaga a 

cada 45m² 
1 1 

Casa de ração/ 
Mercado/ 

Supermercado/ 
Hipermercado/ Varejão 

    
De 500 a 
1000m² 

1 para 50m² 1 - 
De 1000 a 

2000m² 
1 para 50m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 para 50m² 
Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 
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Fonte: Elaboração Urbaniza Engenharia Consultiva 

Quadro 16: Classificação de PGT’s pelo grau de impacto (continuação) 

Usos 
P1 (dispensa análise) P2 (Análise) P3 (RIT) P4 (EIV) 

Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. Parâmetro Vagas Carga/Des. Emb./Des. 

Posto de Combustível 
    

Sem loja de 
conveniênci

a 

1 para cada 
bomba 

1 1 

Com loja de 
conveniênci

a de até 
100m² 

1 para cada 
bomba 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Com loja de 
conveniênci
a com mais 
de 101m² 

1 para cada 
bomba 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Banco Até 200m² 
1 vaga a 

cada 90m² 
- - 

De 201 a 
500m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 - 
De 501 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Marmoraria/ 
Serralheria/ Tornearia/ 

Marcenaria 
Até 250m² 

1 vaga a 
cada 90m² 

1 - 
De 250 a 
2000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 - 
Acima de 
2000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
5000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Indústria (exceto 
padaria)     

Até 1000m² 

1 vaga a 
cada 45 m² 
para adm. + 
1/150m² uso 

industrial 

3 - 
De 1001 a 

2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 
para adm. 
+1/150 m² 

uso 
industrial 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 
para adm. 
+1/150m² 

uso 
industrial 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Clube de Campo/ 
Clínica Terapêutica e 

similares 
Até 500m² 

1 vaga a 
cada 90m² 

- - 
De 500 a 
3000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 90m² 

- - 
Acima de 
3000m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 90m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
5000 m² 
(terreno) 

1 vaga a 
cada 90m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Galpão Indefinido 
    

Até 1000m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
1 para cada 
caminhão 

1 
De 1001 a 

2000m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Cemitério 0,03 jazigo 

Academia Até 200m² 
1 vaga a 

cada 90m² 
- - 

De 201 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

1 - 
De 1001 a 

2000m² 
1 vaga a 

cada 45m² 
Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
2000m² 

1 vaga a 
cada 45m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Templos Até 70m² - - - 
De 71 a 
500m² 

1 vaga a 
cada 20m² 

1 - 
De 501 a 
1000m² 

1 vaga a 
cada 20m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Acima de 
1000m² 

1 vaga a 
cada 20m² 

Sujeito a 
Análise 

Sujeito a 
Análise 

Locais para eventos Sujeito a estudo específico 

Fonte: Elaboração Urbaniza Engenharia Consultiva 
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9. PLANO DE AÇÃO 

Este capítulo tem por objetivo reunir as ações propostas por este Plano de 

Mobilidade, além de estabelecer o prazo de implantação para cada item, para que o 

Poder Público possa se planejar e concretizar as propostas. 

Os prazos estabelecidos para a execução de cada ação foram estabelecidos 

conforme a urgência detectada no diagnóstico e pela sequencia necessária a ser seguida. 

O tempo de execução para cada prazo ficou estabelecido da seguinte maneira: 

 Imediato – até 01 ano para a execução; 

 Curto – até 02 anos para a execução; 

 Médio – até 05 anos para a execução; 

 Longo – até 10 anos para a execução. 

A seguir as metas e ações para o Plano de Mobilidade Urbana de Rondonópolis: 

Quadro 17: Metas e ações para o Plano de Mobilidade 

META AÇÃO PRAZO 

HIERARQUIA VIÁRIA 
Elaborar e aprovar legislação específica para a 

definição da hierarquia viária 
IMEDIATO 

AMPLIAÇÃO DO 
SISTEMA VIÁRIO 

Elaboração do plano de ação imediata de trânsito - 
PAIT 

CURTO 

Projeto das vias a serem implantadas ou melhoradas CURTO 

Ações institucionais para obtenção de recursos 
financeiros para implantação ou melhorias das vias 

MÉDIO / 
LONGO 

Implantação das novas vias ou das melhorias nas vias 
existentes 

MÉDIO / 
LONGO 

PAVIMENTAÇÃO 

Manutenção das vias arteriais pavimentadas CURTO 

Pavimentação das vias Arteriais II CURTO 

Pavimentação das vias Arteriais III CURTO 

Pavimentação das vias Coletoras I MÉDIO 

Pavimentação das vias Coletoras II MÉDIO 

AMPLIAÇÃO DA 
PARTICIPAÇÃO DO 
TRANSPORTE NÃO 

MOTORIZADO 

Elaboração do plano de ação imediata de trânsito - 
PAIT 

CURTO 

Projeto das ciclovias propostas CURTO 

Ações institucionais para obtenção de recursos 
financeiros para implantação das ciclovias 

MÉDIO 

Implantação das ciclovias MÉDIO 

Projeto das intervenções viárias definidas no PAIT CURTO 

Ações institucionais para obtenção de recursos 
financeiros para implantação das intervenções viárias 

definidas no PAIT 

MÉDIO / 
LONGO 

Implantação das intervenções viárias definidas no PAIT 
MÉDIO / 
LONGO 

Página 323 de 799Data de processamento: 16/03/2018 
Este documento foi assinado digitalmente. Para verificar sua autenticidade acesse o site: http://www.tce.mt.gov.br/assinatura e utilize o código 2ZSZZC.



  

Estudos de Mobilidade e Logística Urbana e Rural 
Relatório Técnico - Modelagens e Propostas para a Mobilidade Urbana e Rural 

Prefeitura Municipal de Rondonópolis 

Tratamento das calçadas – projeto das intervenções 
definidas no PAIT 

CURTO 

Tratamento das calçadas – obtenção de recursos das 
intervenções definidas no PAIT 

MÉDIO 

Tratamento das calçadas – implantação das 
intervenções definidas no PAIT 

MÉDIO 

AMPLIAÇÃO DA 
PARTICIPAÇÃO DO 

TRANSPORTE PÚBLICO 
INDIVIDUAL 

Redução do número de licenças IMEDIATO 

Implantação de pontos específicos em locais de 
interesse 

CURTO 

AMPLIAÇÃO DA 
PARTICIPAÇÃO DO 

TRANSPORTE PÚBLICO 
COLETIVO 

Requalificação do sistema de transporte coletivo 
através da implantação do sistema integrado 

IMEDIATO 

Processo de Concessão do Sistema de Transporte 
Coletivo 

IMEDIATO 

Implantar central de monitoramento do sistema de 
transporte coletivo 

CURTO 

Requalificação dos Pontos de Parada MÉDIO 

Implantação de sistema de informação ao usuário 
MÉDIO / 
LONGO 

GESTÃO DO TRÂNSITO 

Legislação específica para gestão do trânsito – 
utilização das vias e estacionamentos 

CURTO 

Projeto das intervenções definidas no PAIT CURTO 

Obtenção de recursos das intervenções definidas no 
PAIT 

MÉDIO 

Implantação das intervenções definidas no PAIT MÉDIO 

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

Planejamento da reorganização da estrutura 
organizacional da Secretaria Municipal de Transporte e 

Trânsito 
CURTO 

Implantação da reorganização da estrutura 
organizacional da Secretaria Municipal de Transporte e 

Trânsito 
MÉDIO 

Elaboração de Concurso Público para funcionários da 
Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito 

MÉDIO 

Convocação dos aprovados no Concurso Público para 
início imediato 

MÉDIO 

POLÍTICAS PÚBLICAS E 
PROGRAMAS 

INSTITUCIONAIS 

Revisão da legislação específica pra a implantação dos 
polos geradores de tráfego - PGT 

CURTO 

Elaboração de políticas públicas voltadas para a 
educação no trânsito 

CURTO 

Implantação de políticas públicas voltadas para a 
educação no trânsito 

MÉDIO 

Fonte: Elaboração Urbaniza Engenharia Consultiva 
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1. APRESENTAÇÃO 

1.1 Introdução 

O presente trabalho, elaborado pela empresa Urbaniza Engenharia Consultiva 

Ltda., destina-se à fundamentação, descrição e apresentação das soluções de 

engenharia, definidas para o Estudo de Mobilidade e Circulação Urbana e Rural em 

Rondonópolis - Produto 3 – Relatório Técnico – Diagnóstico do Sistema Atual de 

Mobilidade de Rondonópolis, contemplando a sistematização das informações 

levantadas, das contagens de tráfego, do inventário físico e do diagnóstico contemplando 

problemas e tendências. 

 

1.2 Dados Contratuais 

Contratada: Urbaniza Engenharia Consultiva Ltda.  

 (CNPJ: 00.963.096/001-93) 

Contratante: ALL – AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE S/A 

 (CNPJ: 24.962.466/0001-36) 

Número do Contrato: CTR Nº 4820003070 

Data da Assinatura: 13/01/2017  

Objeto do Contrato: Prestação de Serviços Técnicos Especializados de 

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana e Atualização 

do Plano Diretor Municipal de Rondonópolis/MT 

Data da Ordem de Serviços: 13/02/2017 

Coordenador do Projeto: Engenheira Luciana Ferraro Adjemian 

CREA Nº: 5061078594 
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2. JUSTIFICATIVA 

A regulação atual do território urbano no Brasil se dá predominantemente a partir 

da aprovação da Lei Federal 10257/2001 conhecido como Estatuto da Cidade, que 

regulamentou o Capítulo de Política Urbana da Constituição Federal (artigos 182 e 183). 

Tido como um inegável marco na construção de cidades mais justas, o Estatuto da 

Cidade foi sucedido por uma série de elaborações de políticas setoriais urbanas onde, de 

acordo com cada atribuição, estabeleceu parâmetros e diretrizes para cada área de 

interesse. 

Nesse contexto, foi promulgada a Lei 12.587/2012 que dispõe sobre a Política 

Nacional de Mobilidade e estabelece prazo para a elaboração de Planos de Mobilidade 

Urbana para Municípios com mais de 20 mil habitantes. 

Conceitualmente, essa legislação também significou uma evolução à medida que 

transferiu a ênfase da análise dos meios de transporte (como era trabalhado nos Planos 

de Transporte tradicionais) para uma compreensão sistêmica sobre a circulação de 

pessoas e mercadorias, consolidando a definição de mobilidade urbana (Brasil, 2007: 21). 

O Plano de Mobilidade deve conter diretrizes, instrumentos, ações e projetos que 

fundamentem a ação pública na mobilidade, delimitando os espaços de circulação dos 

variados modos, incluindo as prioridades, regulando a relação com os operadores 

concessionários de serviços de transporte e disciplinando o uso público dos espaços de 

circulação. 

Em outras palavras, ele atua no planejamento da infraestrutura de mobilidade 

urbana, dos meios de transporte e seus serviços, possibilitando condições adequadas ao 

exercício da mobilidade da população e da logística de distribuição de bens e serviços. 

Além disso, o Plano de Mobilidade é um instrumento da Política de Desenvolvimento 

Urbano, integrado ao Plano Diretor do Município, obedecendo as suas diretrizes 

urbanísticas. 

O Plano de Mobilidade Urbana tem como objetivo principal ainda, colocar em 

prática os princípios e diretrizes da Política de Mobilidade Urbana de forma a implementá-

los no território e atender aos direitos dos cidadãos. 

O Artigo 1º dessa lei relata que a Política Nacional de Mobilidade Urbana é uma 

ferramenta da política de desenvolvimento urbano da Constituição Federal que tem por 

objetivo a integração entre os diferentes modos de transporte e a melhoria da 

acessibilidade e mobilidade das pessoas e cargas no Município. 

Segundo o Artigo 2º, ela tem por objetivo contribuir para o acesso universal a 

cidade, o fomento e a concretização das condições que contribuam para a efetivação dos 

princípios, objetivos e diretrizes da política de desenvolvimento urbano, por meio do 

planejamento e da gestão democrática do Sistema Nacional de Mobilidade Urbana. 

O Artigo 6º orienta as seguintes diretrizes para a Política Nacional de Mobilidade 

Urbana: 

I - integração com a política de desenvolvimento urbano e respectivas políticas 

setoriais de habitação, saneamento básico, planejamento e gestão do uso do solo no 

âmbito dos entes federativos; 
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II - prioridade dos modos de transportes não motorizados sobre os motorizados e 

dos serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual motorizado; 

III - integração entre os modos e serviços de transporte urbano; 

IV - mitigação dos custos ambientais, sociais e econômicos dos deslocamentos de 

pessoas e cargas na cidade; 

V - incentivo ao desenvolvimento científico-tecnológico e ao uso de energias 

renováveis e menos poluentes; 

VI - priorização de projetos de transporte público coletivo estruturadores do 

território e indutores do desenvolvimento urbano integrado, e; 

VII - integração entre as cidades gêmeas localizadas na faixa de fronteira com 

outros países sobre a linha divisória internacional. 

Em cumprimento a Política Nacional de Mobilidade Urbana a Prefeitura Municipal 

de Rondonópolis está elaborando o Plano de Mobilidade Urbana que será apresentado 

através dos seguintes produtos: 

Produto 1 - Plano de Trabalho, contendo a constituição da equipe técnica, a 

descrição da metodologia a ser adotada e um cronograma físico especificando as etapas 

de trabalho que serão desenvolvidas até a entrega do produto final (Produto 5). 

Produto 2 – Relatório Técnico – Contagem Volumétrica e Pesquisa de Ocupação 

Visual, contemplando as contagens de tráfego veicular, de pedestre e ciclista, e da 

pesquisa de ocupação visual no sistema de transporte público. 

Produto 3 – Relatório Técnico – Diagnóstico do Sistema Atual de Mobilidade de 

Rondonópolis, contemplando a sistematização das informações levantadas, das 

contagens de tráfego, do inventário físico e do diagnóstico contemplando problemas e 

tendências. 

Produto 4 – Plano Municipal de Mobilidade Urbana, contemplando as propostas 

para o sistema viário e circulação, sistema de transporte coletivo, transporte não 

motorizado, gestão do transporte e mobilidade urbana, sistema de planejamento do 

transporte e da mobilidade urbana e reordenamento institucional. Após a concepção das 

propostas, as informações obtidas no processo de estudo da mobilidade do Município 

serão organizadas para gerar um documento preliminar do Plano de Mobilidade. As 

propostas serão submetidas à aprovação dos gestores municipais e após aprovação 

serão apresentadas para a comunidade técnica e população, podendo haver uma revisão 

das propostas caso sejam obtidos comentários e sugestões que assim o justifiquem. 

Produto 5 – Plano de Mobilidade Urbana do Município de Rondonópolis, contendo 

a versão final aprovada pelos gestores de todas as ações propostas para requalificação 

dos sistemas de mobilidade e a Minuta do Projeto de Lei, dispondo sobre as diretrizes da 

mobilidade no Município e as gestões políticas e legislativas associadas ao trâmite da 

matéria. 

Todos os mapas apresentados neste relatório encontram-se no Anexo 1 em 

formato A3, para uma melhor visualização. 
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2.1 Metodologia  

A metodologia utilizada para a elaboração do Diagnóstico do Plano de Mobilidade 

de Rondonópolis seguiu as orientações do Caderno de Referência para Elaboração de 

Plano de Mobilidade Urbana – PlanMob, elaborado pelo Ministério das Cidades. 

Como o próprio nome diz, trata-se de um roteiro indicativo de como devem ser 

tratados os temas que devem ser incluídos no Plano de Mobilidade de uma localidade, 

demonstrando as especificidades necessárias para os diversos tipos, tamanhos e 

complexidades que podem ser encontrados nos municípios. 

No caso de Rondonópolis, um município jovem ainda em processo de formatação 

urbanística, com uma vasta extensão territorial e ocupação esparsa, o principal desafio é 

manter a população que ocupa a área rural atendida em suas necessidades básicas, 

principalmente com relação à saúde e educação. 

Neste contexto, a metodologia adotada pela Consultora foi o tratamento em 

separado das questões urbanas e rurais, abordando-se as questões pertinentes dentro da 

lógica estabelecida de um plano estratégico, ou seja, dando um olhar para todos os temas 

envolvidos na mobilidade urbana dentro de uma visão estratégica, buscando identificar as 

principais deficiências, que serão analisadas para proposta de ações que possam 

solucioná-las. 

Para a produção do presente relatório, foi realizado amplo levantamento de 

informações cadastrais, cartográficas, institucionais e econômicas, junto a todas as 

Secretarias, em especial à Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes – SETRAT, 

Secretaria Municipal de Educação - SEMED e Secretaria da Administração da Prefeitura 

Municipal de Rondonópolis. 

Esse processo resultou na mobilização das equipes dos órgãos envolvidos na 

busca de atender a todas as reinvindicações. Podemos dizer que não foi uma tarefa fácil 

e nem todos os dados necessários puderam ser obtidos, mas a oportunidade de organizar 

informações fundamentais para a gestão dos sistemas de mobilidade urbana deve ser 

encarada, pelos profissionais que atuaram nessa missão, como uma vitória a ser 

comemorada. Os dados fornecidos foram devidamente organizados pela Consultora e 

serão tratados de alguma forma, no presente relatório ou, conforme o caso, no Plano 

Diretor de Rondonópolis. 

Após análise dos dados levantados junto à Prefeitura de Rondonópolis, foram 

identificadas as necessidades de complementação de informações em temas específicos 

que levaram à execução de pesquisas de campo, tais como: contagem volumétrica 

classificada de veículos, pedestres e ciclistas, pesquisa de desempenho operacional do 

sistema viário urbano, pesquisa de ocupação visual de carregamento das linhas de 

transporte coletivo, levantamento in loco das rotas de transporte coletivo, de transporte 

escolar rural e do sistema viário. Os resultados dessas pesquisas constituem um 

importante instrumento de avaliação das condições de mobilidade de Rondonópolis. 

A consolidação de todas as informações, primárias e secundárias, será 

apresentada como forma de diagnóstico da situação atual dos sistemas de mobilidade 

urbana de Rondonópolis. Esse diagnóstico, no entanto, só será finalizado após a 

realização da Audiência Pública onde serão apresentados, para toda a população, 
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incluindo os representantes das classes políticas, empresariais, entidades de classe 

representativas e comunidade técnica, os resultados obtidos para debate com 

interessados e coleta de opinião e sugestões que poderão ser incluídas no estudo. 

Ao mesmo tempo em que estão sendo diagnosticados os principais pontos dos 

sistemas de mobilidade urbana também estão sendo avaliadas as possibilidades de 

solução, que deverão ser apresentadas no próximo produto. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

3.1 Aspectos Gerais 

Segundo relatos, a presença humana em Rondonópolis data de, pelo menos, cinco 

mil anos atrás. Entretanto, os primeiros registros de habitantes que formaram a estrutura 

inicial do município datam de 1875, com o povoamento dos índios Bororo. 

Em 1902, as margens do Rio Vermelho, inicia-se a consolidação de famílias que 

eram oriundas de regiões próximas, como Goiás, Cuiabá e outros locais do estado. Nos 

anos seguintes, em 1907, as linhas telegráficas começavam a ser traçadas1, interligando 

o Estado de Mato Grosso ao resto do país. O primeiro telegráfico da Região foi 

inaugurado em 1922, ás margens do Rio Vermelho. 

Em 1915, havia cerca de setenta famílias na região, assim no mesmo ano, Joaquim 

da Costa Marques, promulgou o decreto de Lei nº 395 que estabelecia a reserva de 2.000 

hectares para a preservação do novo povoado ali presente. Este decreto marca a 

fundação oficial do município, em 10 de agosto de 1915.  

O povoado de Rio Vermelho passou-se a chamar Rondonópolis em 1918, nome 

adotado pelo tenente Otávio Pitaluga, em homenagem a Candido Mariano da Silva, o 

Marechal Rondon, considerado o patrono do povoado, por ser responsável pelo 

crescimento de Rondonópolis e de muitas cidades do Estado do Mato Grosso e da 

Região Amazônica. Em 1920, o município passa a ser distrito de Santo Antônio. 

Nas primeiras décadas do século XX, a linha telegráfica, a estrada Cuiabá-Coxim e 

a ponte de madeira sobre o Rio Vermelho foram infraestruturas essenciais para a 

consolidação de Rondonópolis e a ligação com a capital do estado.  

Nas décadas de 1920 e 1930 o novo distrito começou a passar por um 

despovoamento devido a problemas com enchentes e epidemias, além da descoberta dos 

garimpos de diamantes na região de Poxoréo. Neste mesmo tempo Rondonópolis foi 

anexado como distrito daquela cidade, através da Lei Estadual nº 218 de 1938.  

Na década de 50 o processo de crescimento populacional foi retomado devido à 

expansão da fronteira agrícola brasileira e uma política estadual de incentivo ao 

crescimento dessa parte do Mato Grosso.  

A melhoria em estruturas de mobilidade, tal como a ampliação da estrada de terra 

que ligava Cuiabá a Campo Grande, ajudou na ampliação dos fluxos migratórios na 

região, o que fez com que se desenvolvesse a indústria agropecuária. 

Este desenvolvimento e consolidação do mercado marcaram a vinda de mão-de-

obra de migrantes paulistas, nordestinos, mineiros, além de imigrantes japoneses e 

libaneses. No mesmo período, em 10 de dezembro de 1953 (a partir da Lei 666) 

Rondonópolis ganha sua emancipação politica e se torna oficialmente um município. 

                                            

1 Essa expedição foi comandada por Cândido Mariano da Silva Rondon, visava interligar o Estado 
de Mato Grosso e Amazonas ao resto do país. O nome do município é uma homenagem ao líder dessa 
expedição. 
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